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A Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) é 
uma das mais tradicionais escolas médicas 
do Brasil. Fundada em 1911, anualmente 
a instituição forma 320 médicos – o maior 
número de graduados no país -, além de 50 
fonoaudiólogos e 80 tecnólogos em radio-
logia. Os currículos dos cursos oferecidos 
estão entre os mais avançados da atuali-
dade. Como no ano que vem a Faculdade 
de Medicina completa cem anos, o SMP 
Informa foi conversar com o seu diretor, 
Francisco José Penna, professor titular do 
Departamento de Pediatria da UFMG.

Professor, o Sr. poderia citar alguns dos 
grandes nomes da medicina brasileira 
formados na Faculdade e que teriam se 
destacado nacional e internacional-
mente?
A Faculdade de Medicina está ativamente 
inserida na história de nosso estado, e do 
país, tanto pela presença de nossa comu-
nidade acadêmica, por meio de pesquisas 
científicas e iniciativas na área de saúde 
pública, quanto na vida política e empresa-
rial. Afinal, já são praticamente cem anos de 
história. Logo após a fundação da escola, 
professores integraram a missão brasileira 
nas duas grandes guerras mundiais, onde se 
destacaram. Foi assim também na revolução 
de 1930, que pôs fim à República Velha e, 
nos anos 1950, o médico Juscelino Kubits-
chek, formado nesta faculdade, assumiu a 
presidência da república. Também podemos 
citar o memorialista Pedro Nava, o historia-
dor Pedro Sales e o escritor Guimarães Rosa, 
dentre outros ilustres. 

O Departamento de Pediatria da Facul-
dade também gerou grandes realizações 
médicas e científicas...
Sim. A produção científica do Departamento 
de Pediatria da Faculdade de Medicina da 
UFMG tem aumentado de maneira signifi-
cativa, sendo reconhecida nacionalmente. 
Todos os nossos grupos de pesquisa têm 
produção de destaque. Muitos são reconhe-
cidos como pioneiros no Brasil. Pediatras, 
muitos de nós também nos dedicamos a 
áreas específicas. 

O Sr. teria como conceituar o ensino ofe-
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recido pela Faculdade de Medicina da 
UFMG hoje?
Nossa faculdade é uma das mais avança-
das no ensino dos cursos que oferecemos. 
Na medicina, especificamente, desde a 
reforma curricular, nos anos 70, passamos 
a atuar junto à demanda da Saúde Pública. 
Tanto na rede municipal de saúde, quanto 
no “Internato Rural” - hoje Internato em 
Saúde Coletiva. Uma experiência notável, 
pela qual passam, durante três meses, todos 
os estudantes do último ano de medicina, 
e que amplifica a formação técnica e hu-
manística dos nossos futuros profissionais. 
Agora, estamos dando andamento à nova 
reforma curricular. Dentre outros aspectos, 
ela valoriza a inserção precoce do estudante 
na rede pública, desde o primeiro período. 
Estamos trabalhando também para criar 
um internato em cuidados primários. Nosso 
ensino está voltado cada vez mais para 
esse nível de atenção à saúde, por causa 
de sua alta resolutividade. Claro, sem nos 
esquecermos da importância também 
dos outros níveis de atenção e do ensino 
da ética. Pretendemos que já no próximo 
semestre seja implantado o novo currículo 
médico. 

E qual sua avaliação do ponto de vista 
da pesquisa?
Nós temos dois programas de pós-gradua-
ção de nível internacional, de acordo com a 
última avaliação da Capes: Saúde Pública, 
nota 6, e Infectologia e Medicina Tropical, 
nota 7, a mais alta que existe. Todos os 
nossos programas são bem conceituados. 
E, certamente, irão evoluir ainda mais. A 
nossa produção científica é grande e de 
excelente nível. 
Cada vez mais temos procurado atrair mais 
pesquisadores de excelência. Nossos labo-
ratórios estão sendo modernizados e alguns 
até reconstruídos, com alto nível técnico e 
arquitetura adequada a esse uso. Como o 
laboratório de Medicina Molecular, onde 
está sendo montado um Pet Scanner, e o 
Centro de Tecnologia em Saúde, que teve 
grandes avanços nas áreas de informática, 
telessaúde e simulação. Inclusive com a 
instalação de vários pontos de telessaúde 
no interior, e possibilitando a consultoria 
a distância. 

Da área de pesquisa e extensão o Sr. destaca 
alguma ação?
Creio que devemos destacar os nossos dois 
órgãos suplementares, que aliam pesquisa, 
ensino e extensão: o Nescon, Núcleo de Edu-
cação em Saúde Coletiva, e o Nupad, Núcleo 
de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico, 
que são motivo de grande orgulho para nós. 
O Nescon, é responsável pela formação de re-
cursos humanos na área da saúde. O Nupad, 
tem se destacado na realização do programa 
estadual de triagem neonatal, realizado em 
praticamente todos os recém-nascidos dos 
853 municípios de Minas Gerais. 

Quais os planos para a comemoração do 
centenário da Faculdade de Medicina?
As comemorações do centenário começa-
ram no dia 5 de março de 2010, quando a 
faculdade completou 99 anos. De lá prá cá 
tivemos várias atividades comemorativas. 
Agora, no final de ano, a faculdade vai 
promover uma cantata de natal, com a 
ópera Carmina Burana, nos dias 16 e 18 
de dezembro, às 20 horas, na Associação 
Médica de Minas Gerais. Dentre os eventos 
científicos previstos, os destaques incluem 
lançamento de vários livros. 
No final de 2011, três congressos de grande 
porte: O 2° Congresso Nacional da Faculdade 
de Medicina, sobre Políticas de Promoção da 
Saúde, e o 10° Congresso Internacional de 
Saúde Urbana, que serão paralelos e acon-
tecem no Minascentro. Esperamos mais de 
dois mil participantes, de várias áreas além 
da de saúde. Também em novembro, o 49° 
Congresso Nacional da Associação Brasileira 
de Ensino Médico. O final do ano que vem vai 
ser de muito trabalho e de muita produtividade 
por aqui. E todos estão convidados. 

Mais informações: www.medicina.ufmg.br 

Um pediatra à frente da  
Faculdade de Medicina da UFMG

Um por cem mil. Essa é a chance de se 
encontrar um doador compatível para aqueles 
que necessitam de um transplante de medula 
óssea. Indicado nos casos de doenças do 
sangue, como a Anemia Aplástica Grave; 
Mielodisplasias e em alguns tipos de leucemias, 
como a Leucemia Mielóide Aguda, Leucemia 
Mielóide Crônica, Leucemia Linfóide Aguda; 
e no Mieloma Múltiplo e Linfomas, o trans-
plante, algumas vezes, é a única chance de 
sobrevivência para um paciente.

Doação – No Brasil, a pessoa que quer 
ser doadora de medula óssea deve se cadastrar 
no Redome (Registro Brasileiro de Doadores de 
Medula Óssea), órgão ligado ao Inca – Instituto 
Nacional do Câncer. Por meio de uma simples 
coleta de sangue e do preenchimento de uma 
ficha com dados pessoais, a pessoa pode ser 
incluída nesse registro nacional. 

Quando alguém necessita de um trans-
plante, após descartada a compatibilidade 
com um familiar, recorre-se aos voluntários do 
Redome. Se for encontrado um doador com 
características compatíveis com o paciente 
que precisa do transplante, o voluntário será 
convocado a decidir sobre a doação. Depois, 
ele passará por exames complementares e 
depois pelo procedimento da retirada da me-
dula. Trata-se de um procedimento simples e 
seguro, realizado em ambiente cirúrgico, feito 
sob anestesia. 

Atualmente, o número de doadores de me-
dula óssea inscritos no Brasil é de 1,6 milhão, 
número ainda distante do satisfatório. 

Sensibilização – A doação de medula 
óssea ainda é pouco divulgada e incentivada 
no país. A proporção de transplantes realizados 
pelo Inca por mês é de dois com doadores 
não-aparentados, contra sete do tipo autólogo 
(de uma pessoa para si mesma) e com doador 
aparentado. O pediatra Cássio Ibiapina, diretor 
de redação, publicação e divulgação da SMP, 
professor do Departamento de Pediatria da 
Faculdade de Medicina da UFMG e pneumo-
logista pediátrico conviveu com uma grande 
situação de estresse familiar com o diagnóstico 
de leucemia linfoblástica aguda em seu sobri-
nho de apenas um ano, que está em tratamento 
em Brasília. A criança está evoluindo bem ao 
tratamento. O pediatra procurou tirar dessa 
situação impressões interessantes sobre estar 
do outro lado de uma situação tão grave.

Doação de medula óssea: 
um ato de solidariedade

Como é a sensação do diagnóstico de 
leucemia em um parente tão próximo?

Trabalhando nos últimos cinco anos como 
professor na enfermaria do HC UFMG e 
acompanhando crianças com doenças onco-
hematológicas, vivencio de perto o sofrimento 
dos pacientes e de suas famílias, mas ter um 
sobrinho de apenas 11 meses com o diag-
nóstico, realmente o impacto é muito grande. 
No entanto, a sensação ruim do primeiro 
momento é superada pela energia da oração, 
do pensamento positivo e da necessidade de se 
levantar imediatamente do baque e dar inicio 
à luta pela vida.

Quais as sensações do início de tratamento 
dentro da família?

Tudo é muito difícil na primeira semana e no 
primeiro mês. A criança está muito debilitada 
pela doença tão aguda, os efeitos colaterais dos 
quimioterápicos e, principalmente, a sensação 
de medo da perda é diária. A vitória a cada 
hora, e a cada dia, a sensação de abandono ao 
irmãozinho sadio é muito ruim. Realmente, estar 
do outro lado fica reforçado como nunca o papel 
do pediatra no suporte à família. A ajuda dos 
amigos, o poder da fé e aquela palavra amiga 
de conforto sempre nos ajudam muito. 

Há indicação de transplante no caso de 
seu sobrinho?

Até o momento os exames indicam uma 
leucemia linfoblástica aguda do tipo comum 
sem alterações genéticas que indiquem o 
transplante de medula. No entanto, apesar de 
tantos anos na enfermaria do HC, ao estudar 
mais e verificar a simplicidade, a facilidade e o 
número tão baixo de doadores de medula no 
Brasil, acredito que é papel das sociedades e 
meios de comunicação explicarem para toda 
população o quão simples e importante é ser 
doador de medula. 

Qual sua mensagem final? 
Que todos os leitores do jornal da SMP, 

sejam eles pediatras, familiares, pacientes, 
leitores em sala de espera de consultórios, 
tornem-se o ponto de partida para que os nú-
meros de doadores de medula passem a níveis 
significativos como em outros países. Com o 
sabedor espírito coletivo e de solidariedade do 
povo brasileiro tenho certeza que a principal 
causa do baixo número de doadores é a falta 
de informação mesmo.

Quer ser um doador voluntário 
e ajudar a salvar vidas?
Para se cadastrar no Redome e fazer parte desse 
número de pessoas que salvam vidas, o site do 
Hemominas lista as unidades de coleta de Minas 
Gerais. Confira: 
• Hemocentro de Belo Horizonte: Alameda Ezequiel 

Dias, 321. Agendamento por telefone: 08000 
310101

• Unidade de Coleta no Hospital Júlia Kubitschek: 
(31) 3390-8013 / 8014. Av. Dr. Cristiano Rezende, 
2505, Araguaia

• Unidade de Coleta de Betim: (31) 3595-1010. 
Rua Salvador Gonçalves Diniz, 191, Jardim Brasília

• Unidade de Coleta e Transfusão de Além Paraíba: 
(32) 3462-4597 / 2833. Rua Felizarda Esquerdo, 
45, Ilha Recreio

• Núcleo Regional de Diamantina: (38) 3532-1350 / 
1361. Rua da Glória, 469, Centro

• Núcleo Regional de Divinópolis: (37) 3216-6514. 
Rua José Gabriel Medef, 221, Padre Libério

• Hemocentro Regional de Juiz de Fora: (32) 3257-
3114. Rua Barão de Cataguazes, s/nº

• Hemocentro Regional de Governador Valadares: 
(33) 3212-5813 / 5814. Rua Rui Barbosa, 149, 
Centro

• Núcleo Regional de Ituiutaba: (34) 3261-3555 / 
3269-0005. Avenida 5A, s/nº,  Progresso

• Núcleo Regional Ponte Nova: (31) 3817-3212. 
Rua Carlos Gomes, 17, Esplanada

• Núcleo Regional de Manhuaçu: (33) 3331-1021 / 
4808. Rua Frederico Dolabela, 289, Centro

• Hemocentro Regional de Montes Claros: (38) 
3218-7813 / 7814. Rua Urbino Viana, 640,  
Vila Guilhermina

• Núcleo Regional de Passos: (35) 3522-4202 
/ 7129. Rua Dr. José Lemos de Barros, 313, 
Umuarama

• Núcleo Regional de Patos de Minas: (34) 3822-
9646 / 3822-9647. Rua Major Gote, 1255, Centro

• Unidade de Poços de Caldas: (35) 3712-9012 / 
9015. Avenida José Remígio Prézia, 303

• Hemocentro Regional de Pouso Alegre: (35) 3449-
9900. Rua Comendador José Garcia, 825, Centro

• Núcleo Regional de São João del-Rei: (32) 3371-
3389 / 3372-6487. Rua Prefeito Nascimento 
Teixeira, 175, Segredo

• Núcleo Regional de Sete Lagoas: (31) 3774-5074. 
Rua Dr. Renato Azeredo, 3170, Dante Lanza

• Hemocentro Regional de Uberaba: (34) 3312-
5077 / 5713. Rua Getúlio Guarita, 250, Abadia

• Hemocentro Regional de Uberlândia: (34) 
3222-8801. Avenida Levindo de Souza, 1845, 
Umuarama

Segundo informações do Hemominas, é 
preciso ter entre 18 e 55 anos e gozar de boa 
saúde (não ser portador de doenças infecciosas ou 
incapacitantes).  O horário para a coleta de sangue 
é das 7h às 13h, de segunda a sexta-feira.

Na ocasião em que você for se cadastrar, 
serão retirados 5 ml de sangue para a realização 
de exames que irão identificar e tipificar a 
histocompatibilidade (HLA), características que 
podem influenciar no transplante. Além disso, é 
necessário preencher uma ficha de cadastro com 
informações pessoais. É tudo muito simples, mas o 
significado é maior do que se pode imaginar.

Os 100 anos da Escola  
de Medicina da UFMG
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A vida por um fio 
de medula óssea
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Metas para o próximo ano priorizam valorização profissional
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Chegamos ao fim de mais um ano. É sempre 
importante olharmos para trás para podermos 
reavaliar os feitos. Os erros nos indicam novos 
caminhos e os acertos nos fortalecem e animam. 
Quando paramos para apreciar 2010, podemos 
concluir que foram 12 meses de muito trabalho 
e empenho de toda a diretoria. 

Trabalhamos duro nos grandes eventos de 
nível nacional que recebemos em Belo Horizonte. 
Seja na organização, seja nas comissões cien-
tíficas, tudo foi feito para que os pediatras de 

todo o Brasil que vieram a Minas Gerais participar desses encontros 
científicos pudessem voltar satisfeitos. E claro, para que os colegas 
mineiros sentissem orgulho da sua entidade representativa.

Fechamos o ano com um balanço muito positivo, tanto para a 
SMP, quanto para a especialidade. A Sociedade ficou mais forte, com 
uma comunicação mais eficaz com seus associados, trabalho que 
conseguimos por meio de um processo amplo de recadastramento 
de emails. 

Conseguimos aumentar em mais de 50 por cento o número 
de emails para os quais mandamos nossos boletins informativos e 
comunicados. Porém, ainda não atingimos 50 por cento do total de 
sócios da SBP/SMP. Razão pela qual apelo aos pediatras que, além 
de convidarem colegas para que se associem e fortaleçam nossa 
entidade, façam urgente contato com a secretaria da SMP, comuni-
cando eventuais mudanças de endereço e email, ou simplesmente se 
cadastrando. Assim, conseguiremos agilidade e eficiência em nossos 
contatos, comunicações e interação.

Além disso, a Pediatria mineira entra em 2011 mais forte e 
segura. Isso também por causa das ações de Defesa Profissional 
que fizeram parte de nossa constante atenção, constando da pauta 
de praticamente todas as reuniões de diretoria executiva. Estamos 
otimistas, percebendo resultados e o envolvimento significativo dos 
pediatras mineiros.

Em 2011, pretendemos manter estreito contato com as regionais 
da SMP, promovendo e apoiando atividades científicas descentraliza-
das e instigando a universalização de todas as nossas ações. Temos 
incontáveis colegas atuando por toda Minas Gerais, com grande co-
nhecimento científico e valores humanos que engrandecem a Pediatria 
mineira. É preciso interação próxima com todos, para benefício da 
classe pediátrica e, em instância maior, de nossas crianças.

Faremos também todos os esforços possíveis para, ainda no 
primeiro semestre de 2011, inaugurarmos o Centro de Treinamento 
da SMP, por meio da reforma de salas que Sociedade dispõe na Rua 
Grão Pará, em Belo Horizonte, visando à implementação de cursos 
PALS, NALS, TRAUMA e BLS.

Temos a certeza que terminaremos 2011 vendo a SMP maior e 
mais forte, com os pediatras valorizados e orgulhosos de sua atuação/
opção pela Pediatria. 

Um forte abraço,

Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali
PRESIDENTE DA SMP
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O dever cumprido em  
2010 nos dá a certeza de 
uma SMP forte em 2011

agenda
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ações e metas
C U R T A S

O primeiro ano da atual gestão da 
SMP foi marcado por importantes eventos 
nacionais sediados em Belo Horizonte, 
como o Congresso de Gastroenterologia, 
o de Alergia e Imunologia, o Fórum da 
Academia Brasileira de Pediatria, o Curso 
Nestlé de Atualização em Pediatria etc. 
Além disso, a luta pela valorização e 
defesa da Pediatria teve grande avanço 
em Minas Gerais. 

De acordo com Paulo Poggiali, presi-
dente da Sociedade Mineira de Pediatria, 
o ano de 2011 será muito produtivo. 
“Nossos Comitês já estão organizando 
planilhas de eventos científicos, necessá-
rios também para a pontuação pela CNA. 
E teremos, já em abril, mais um grande 
evento de porte nacional em Ouro Preto: 
o Congresso Brasileiro de Endocrinologia 
Pediátrica” reforça Poggiali.

Algumas outras ações e participações 
importantes da SMP em 2010:

• Presença dos pediatras mineiros 
Roberto Gomes Chaves, presidente do 
Comitê de Aleitamento Materno da SMP; 
Luciano Borges Santiago, presidente do 
Departamento de Aleitamento Materno 
da SBP e presidente da Regional Vale do 
Rio Grande da SMP; e Joel Alves Lamou-
nier, vice-presidente da SBP, na publicação 
do Ministério da Saúde sobre aleitamento 
materno: “Amamentação e uso de Medi-
camento e Outras Substâncias”;

• Parceria consolidada da SMP com 
Abra-MG – Associação Brasileira de As-
máticos Regional Minas Gerais;

• Apoio à Liga Acadêmica Norte-
mineira de Saúde à Criança (Lansac) da 
Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), dentro da estratégia de 
estreitamento de laços com as entidades 
estudantis;

• Disponibilização no site da entidade 
dos relatórios finais dos dois fóruns reali-
zados pela Academia Mineira de Pediatria. 
Os documentos trazem os resumos das 
palestras e trabalhos apresentados nos 
eventos, realizados em 2007 e 2009. 

Retrospectiva 2010 da SMP

Valorização profissional: reuniões  realizadas no Hospital Infantil Padre Anchieta e na 
Neonatologia do Hospital Dia e Maternidade da Unimed-BH

Defesa Profissional em destaque
Desde a primeira reunião da SMP no ano de 

2010, a luta pela valorização da Pediatria teve 
atenção garantida. Seguindo a tendência de todo 
o Brasil, Minas iniciou uma mobilização para 
tentar garantir, dentre outras coisas, melhoria 
no valor da consulta paga pelas operadoras de 
planos privados de saúde. 

Para isso, desde o começo do ano, a SMP 
promoveu encontros e reuniões estratégicas 
com operadoras de planos de saúde, pediatras 
e Serviços de Pediatria, visando a melhoras 
na remuneração e condições de trabalho do 
pediatra.

Para Fernando Luiz de Mendonça, secretário 
geral da SMP, o movimento apenas começou e 
em 2011 a mobilização, participação e enfren-
tamento tendem a ser mais intensos. 

Já de acordo com Paulo Poggiali, 2011 será 
um ano também de fortalecimento em ações e 
resultados na atuação de Defesa Profissional, 
uma vez que 2010 trouxe melhora significativa 
na confiança e autoestima dos pediatras. “E 
Tenho a certeza que terminaremos 2011 vendo 
a SMP maior e mais forte, com os pediatras 
valorizados e orgulhosos de sua atuação/opção 
pela Pediatria”, completa.

Confira aqui os principais eventos 
realizados e apoiados pela SMP em 2010 
• I Fórum Integrado Estadual de Prevenção e Controle do Câncer 

e seus Fatores de Risco – 22 a 24 fevereiro, Ouro Minas
• 13º Congresso Brasileiro de Gastroenterologia Pediátrica – 13 a 

17 de março, Ouro Minas
• 11° Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia em Pediatria 

– Congresso Wilson Rocha – 8 a 11 de abril, Minascentro
•	Workshop sobre Asma - Dia Mundial da Asma – 4 de maio, 

Associação Médica de Minas Gerais
•	IX Fórum da Academia Brasileira de Pediatria - Fórum Zilda 

Arns – 21 e 22 de maio, Hotel Mercure
•	Simpósio sobre Hidrocefalia Infantil – 12 de junho, Hospital Vila 

da Serra
•	Neonatologia no Vila - Conferência Internacional – 26 de 

junho, Hospital Vila da Serra
•	XIII Simpósio Internacional de Terapêutica em Hepatite Viral e 

I Reunião Monotemática sobre Manejo da Cirrose Hepática da 
Sociedade Brasileira de Hepatologia – 14 a 17 de julho, Bahia 
Othon Palace Hotel

•	XII Semana da Amamentação de Uberlândia - Iniciativa 
Hospital Amigo da Criança - Amamentação em apenas dez 
passos – 1 a 7 de agosto, Universidade Federal de Uberlândia

•	III Jornada de Reumatologia Pediátrica – 6 e 7 de agosto,  
Apart Hotel Platinum Promenade

•	67° Curso Nestlé de Atualização em Pediatria – 11 a 14 de 
agosto, Expominas

•	IV Jornada Mineira de Adolescência e Ginecologia Infanto-
Puberal – 27 de agosto, Hospital Infantil São Camilo

•	III Congresso Brasileiro de Fibrose Cística – 1 a 4 de setembro, 
Associação Médica de Minas Gerais

•	VI Jornada Mineira em Defesa da Amamentação – 2 a 4 de 
setembro, Hospital Mater Dei

•	V Encontro de Neuro-Ortopedia e Reabilitação na Infância e 
Adolescência – 16 a 18 de setembro, Hospital Mater Dei

•	XXII Jornada de Pediatria da Regional Vale do Rio Grande da 
SMP – 16 a 18 de setembro, Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro

•	3º Simpósio de Pediatria e 5º Encontro de Ex-residentes do 
Hospital Belo Horizonte – 17 a 19 de setembro, Hospital Belo 
Horizonte

•	P-TNT – Workshop Manejo Dietético dos Problemas Clínicos/
Nutricionais em Pediatria – 15 e 16 de outubro, Hotel BH 
Platinum

•	Saúde na Praça – 16 de outubro, Praça JK
•	IV Semana Científica do Hospital Unimed Criança e SMP – 18 

a 22 de outubro, Governador Valadares
•	Jornada Médica da Santa Casa de Montes Claros – 11 e 12 de 

novembro, Montes Claros
•	XXX Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica, XIII Congresso 

Brasileiro de Urologia Pediátrica e II Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Pediátrica Vídeoassistida – 14 a 18 de novembro, Ouro 
Minas 

•	III Jornada de Oftalmologia Pediátrica – 19 e 20 de novembro, 
Hospital Mater Dei

•	I Jornada de Oncologia Pediátrica – 23 de novembro, Montes 
Claros

•	Assembléia ordinária da Academia Mineira de Pediatria – 25 de 
novembro, Associação Médica de Minas Gerais

•	Simpósio Atenção Obstétrica e Neonatal - Baseada em 
Evidências Científicas – 7 de dezembro, UNA, campus Aimorés 

•	Seminário Juventude e Direitos Humanos: Diálogos entre a Saúde 
e a Educação na Perspectiva do Enfrentamento da Violência – 8 e 
9 de dezembro, Faculdade de Medicina da UFMG

Obs: Além desses eventos, foram realizados 12 cursos PALS e 22 
Cursos de Reanimação Neonatal ao longo do ano. 

Cícero Bittencourt
A pediatria mineira perdeu no início de novembro um 
dos seus mais atuantes membros, o pediatra Cícero 
Plínio Bittencourt. Ele foi presidente da SMP em 1977 e 
secretário da Academia Mineira de Pediatria, no biênio 
2005-2007, onde ocupava a cadeira nº 3, do patrono 
Paulo Roxo da Motta. Deixa a viúva Dulce e os filhos 
Paulo Fernando, também pediatra, e Laura; além de 
dois netos, Pedro e Marcela. 

SMP e Revista Médica, parceria produtiva 
A Sociedade Mineira de Pediatria, a partir de 2011, será 
parceira da Revista Médica de Minas Gerais (RMMG). 
A decisão foi do presidente Paulo Poggiali e diretoria da 
SMP, que atenderam ao convite do professor Francisco 
José Penna, presidente do Conselho Gestor da revista. 
A RMMG é veículo oficial de informação científica em 
ciências da saúde dos órgãos de classe, escolas e coope-
rativas médicas de Minas Gerais. Com uma tiragem de 15 
mil exemplares, a RMMG tem periodicidade trimestral. 

Saúde na praça
As pediatras Mariana de Fátima Viana Pi-
menta e Silvia de Souza Campos Fernandes, 
membros do Comitê de Pneumologia, rep-
resentaram a Sociedade no Saúde na Praça 
deste ano. As pediatras esclareceram dúvidas 
do público e distribuíram cartilhas contendo 
as principais informações sobre a asma. 
Na tenda da pediatria, as crianças também tiveram a oportunidade 
de realizar o exame de “pico de fluxo”, utilizado para identificação e 
controle da doença. 

Montes Claros e a pediatria 
A Santa Casa de Montes Claros, por meio do Centro de Estudos Dou-
tor Ernane de Souza Pires, promoveu, nos dias 11 e 12 de novembro, a 
Jornada Médica da Santa Casa. O presidente da SMP, Paulo Poggiali, 
representou a Sociedade no evento, onde proferiu palestra sobre “A 
Situação Atual da Pediatria no Brasil”. 

Valadares e a pediatria 
A cidade de Governador Valadares sediou em outubro a IV Semana 
Científica do Hospital Unimed Criança e da Regional Vale do Rio Doce 
da Sociedade Mineira de Pediatria. O evento teve como objetivos quali-
ficar e atualizar o médico cooperado da Unimed no município. Entre 
os palestrantes, José Geraldo Ribeiro (BH), pediatra, neonatologista e 
especialista em vacinas e Luciano Amedée Peret Filho, diretor de Eventos 
Científicos da SMP e professor do Departamento de Pediatria da Escola 
de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais. 

Assembleia ordinária na Academia Mineira de Pediatria
A Academia Mineira de Pediatria (AMP)  
realizou em novembro sua Assembleia Ordi
nária, que reuniu 34 participantes. O evento 
foi presidido pelo presidente Fausto Pacheco 
e contou com a presença do presidente da 
SMP. Além de sugestões de temas para o III 
Fórum da Academia Mineira de Pediatria, que 
será realizado em maio de 2011, o evento 
teve as apresentações de Marco Antônio Bragança de Matos (“Programa 
de Qualificação Perinatal em Minas Gerais”) e Maria Albertina Santiago 
Rêgo (“Referência Técnica em Neonatologia da Secretaria de Estado 
da Saúde de Minas Gerais). 

Comunicação mais eficaz
Outra tarefa importante da 

SMP foi a ampliação e agilidade 
na comunicação com o associa-
do. Ao longo de todo o primeiro 
semestre do ano, a SMP convocou 
os sócios para um recadastramento 
de emails com o objetivo de atu-
alizar os contatos dos pediatras 
junto à secretaria e à assessoria 
de comunicação. 

O resultado foi a duplicação no 
número de emails para os quais 
a SMP distribui seus informativos 
e comunicados. Isso se tornou 
uma importante estratégia para a 
disseminação das informações e 
ações da SMP no que diz respeito 
à defesa profissional. 

O mesmo papel foi cumprido 
pelos boletins eletrônicos da SMP, 
que se tornaram mais eficazes 
ao passarem para periodicidade 
quinzenal. “Estamos otimistas, 
percebendo resultados e o envol-
vimento significativo dos pediatras 
mineiros”, afirma Paulo Poggiali. 

Eventos de sucesso como O Fórum da Academia Brasileira de Pediatria e o Curso Nestlé 
marcaram presença em 2010 na SMP

17 a 20 de abril 2011
9º Congresso Brasileiro Pediátrico de Endocrinologia e Metabologia 
Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP – Ouro Preto/MG
Informações e inscrições: Ekipe de Eventos (41) 3022-1247

17 a 20 de maio 2011
Curso Nestlé de Atualização em Pediatria
Local: Expo Unimed Curitiba – Curitiba/PR

29 junho a 2 de julho 2011
11º Simpósio Brasileiro de Vacinas
Local: Aracaju/SE

18 a 20 de agosto 2011
VII Jornada Mineira em Defesa da Amamentação
Local: Auditório Borges da Costa AMMG – Belo Horizonte/MG

6 a 10 de setembro 2011
4º Simpósio Internacional de Reanimação Neonatal
Local: São Paulo/SP

8 a 12 de outubro de 2011
35º Congresso Brasileiro de Pediatria; 
8º Congresso Brasileiro de Reumatologia Pediátrica; e 
13 Congresso Brasileiro de Pneumologia Pediátrica
Local: Salvador/BA 

Congressos de Outras entidades

15 a 18 de junho 2011
IV Congresso Brasileiro de Nutrição Integrada (CBNI) E Ganepão 2011
Local: Centro Fecomercio de Eventos, São Paulo/SP 
Informações: 11 3284-6318, www.ganepao.com.br - ganepao@ganep.com.br 

25 a 29 de outubro 2011
X Congresso da Alanepe - Asociación Latinoamericana de Nefrología 
Pediátrica
Local: São Paulo/SP


